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No dia 7 de janeiro, o jornal O Estandarte completou 132 anos. 
Ele passou a circular no dia 7/1/1893, em substituição ao jor-
nal Imprensa Evangélica. É o jornal evangélico mais antigo 

do nosso país. 
As Escrituras afi rmam que “os que esperam no Senhor renovam as suas 

forças”. Essa promessa vale também ao jornal ofi cial da IPI do Brasil. 
Graças à ação renovadora do Espírito Santo, O Estandarte, ao completar 
mais um ano, não envelhece, mas experimenta uma renovação.

Temos a satisfação de entregar à IPI do Brasil, o rejuvenescido 
O Estandarte, com muitas novidades:

• Aumento na fonte, ou seja, aumento de 30% no tamanho das 
letras; 

• Inclusão de novas seções e colunas, tais como: práticas inspi-
radoras de nossas igrejas; ministério feminino; escatologia na 
perspectiva reformada; oração pessoal e comunitária;

• Alteração na quantidade de cadernos, os quais passam a ser os 
seguintes: Caderno 1 – a IPI do Brasil; Caderno 2 – nossas igrejas 
locais; Caderno 3 – reportagens e notí-
cias; Caderno 4 – artigos;

• Retorno do jornal impresso.
Não são mudanças introduzidas tão somente 

por amor à novidade. Com elas pretendemos 
fortalecer o papel de O Estandarte como órgão 
ofi cial da IPI do Brasil, promovendo a integra-
ção de todas as nossas comunidades e derru-
bando as paredes que as isolam. 

O Estandarte quer reconquistar o coração do 
povo presbiteriano independente, contribuin-
do decisivamente para que a nossa igreja tenha 
um só coração e uma só alma.
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somos chamados a viver “do jeito de Deus”.
Aliás, esse é o título do excelente livro de 

devocionais do Rev. Messias Anacleto Rosa, 
um dos decanos do ministério pastoral da 
IPI do Brasil, que a Pendão Real, por meio 
da editora Vida & Caminho, está relançando 
em 2025. 

Com mensagens inspiradoras, o Rev. Mes-
sias nos apresenta um guia para meditação 
pessoal e fortalecimento da fé em meio ao 
caos das pressões que suportamos hoje. 

Nosso paradigma para vivermos do jeito 

Oano de 2024 fi cou para trás e já vivemos 
um novo ano. Não tivemos nem tempo 
ainda de refl etirmos sobre o que fi ze-

mos e já estamos realizando o que planeja-
mos para 2025. Vivemos em um mundo que 
parece nunca desacelerar. A rotina frenética, 
os compromissos infi ndáveis e as cobranças 
constantes nos pressionam a fazer mais, ser 
mais e alcançar mais. 

No meio desse turbilhão, é fácil perdermos 
o foco na nossa conexão com Deus. Nós nos 
pegamos vivendo no ritmo do mundo, mas 

DO JEITO DE DEUS
DESCUBRA COMO DEDICAR TEMPO À ORAÇÃO, À REFLEXÃO NA PALAVRA E À RENOVAÇÃO 

ESPIRITUAL PODE TRANSFORMAR SEU ANO
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de Deus é o próprio Cristo. Jesus, mesmo em 
meio a um ministério intenso, nunca perdeu 
de vista sua relação com o Pai. Ele nos deixou 
um exemplo claro de como viver de maneira 
centrada e intencional. O Evangelho de Mar-
cos nos diz que “De madrugada, ainda escuro, 
Jesus levantou-se, saiu e foi a um lugar deserto, 
onde fi cou orando” (Marcos 1.35). Esse mo-
mento de solitude e oração era fundamental 
para que Jesus se mantivesse alinhado com a 
vontade do Pai.

João Calvino nos oferece uma perspecti-
va valiosa sobre viver “do jeito de Deus”. Em 
suas Institutas da Religião Cristã, ele afi rma 
que “a verdadeira sabedoria consiste em dois 
pontos: o conhecimento de Deus e o conhe-
cimento de nós mesmos”. 

Para Calvino, viver de acordo com o plano 

divino exige que conheçamos a Deus profun-
damente, por meio da sua Palavra, e reconhe-
çamos nossa dependência total dele. Esse é 
o fundamento para um viver que glorifi ca a 
Deus em todas as áreas da vida.

O fi lósofo e sociólogo Gilles Lipovetsky, em 
suas refl exões sobre o mundo contemporâ-
neo, descreve como vivemos na “era do hiper-
consumo” e da aceleração constante. 

Ele aponta que, nessa busca incessante por 
produtividade e satisfação imediata, as cone-
xões profundas — inclusive com o sagrado 
— tendem a se perder. Lipovetsky nos alerta 
que, sem momentos de pausa e refl exão, nos 
tornamos reféns de um vazio existencial. 

Esse diagnóstico contemporâneo reforça 
ainda mais a importância de desacelerarmos 

para nos reconectarmos com Deus e com 
aquilo que realmente importa.

Mas como viver “do jeito de Deus” em um 
mundo que constantemente nos distrai? Re-
laciono aqui estão três princípios que podem 
nos ajudar a reconectar e priorizar nossa es-
piritualidade:

• Dedique tempo diário à oração: Orar é 
mais do que pedir coisas a Deus; é con-
versar com Ele, abrir o coração, ouvir 
sua voz e encontrar direção. Ao dedi-
carmos um momento exclusivo para a 
oração, nós reafi rmamos nossa depen-
dência dele.

• Refl exão na Palavra:  A Bíblia é a 
luz para os nossos caminhos (Salmo 
119.105). Reservar um tempo para ler e 
meditar na Palavra nos ajuda a entender 

os princípios divinos e 
aplicá-los à nossa vida 
cotidiana.
• Renovação es-
piritual: A pressão do 
dia a dia pode nos des-
gastar, mas, em Mateus 
11.28-30, Jesus nos 
convida a levar nossas 
cargas a Ele e encontrar 
descanso. Participar de 

cultos, grupos de oração e momentos de 
adoração são formas de renovar nossa 
força e reconectar com o corpo de Cristo.

Viver do jeito de Deus não é apenas um ato 
momentâneo, mas um estilo de vida. Signifi -
ca escolher o Reino de Deus como prioridade 
em meio às distrações do mundo. Jesus dis-
se: “Busquem, pois, em primeiro lugar o Reino 
de Deus e a sua justiça, e todas essas coisas lhes 
serão acrescentadas” (Mateus 6.33).

Portanto, mesmo em um mundo acelerado, 
podemos encontrar paz, direção e propósito 
ao vivermos do jeito de Deus. Que possamos, 
diariamente, reservar tempo para fortalecer 
nossa relação com o Pai Celestial, permitindo 
que Ele molde nosso coração, nossas atitudes 
e nossas prioridades.

JOÃO CALVINO NOS OFERECE UMA PERSPECTIVA 

VALIOSA SOBRE VIVER “DO JEITO DE DEUS”. 

EM SUAS INSTITUTAS DA RELIGIÃO CRISTÃ, 

ELE AFIRMA QUE “A VERDADEIRA SABEDORIA 

CONSISTE EM DOIS PONTOS: O CONHECIMENTO 

DE DEUS E O CONHECIMENTO DE NÓS MESMOS”

REV. SÉRGIO GINI 

PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA GERAL 
DA IPIB
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apresentar a mensagem do evangelho, consi-
derando suas potencialidades e dando espaço 
para também aprender com elas. 

Elas não são o “futuro da igreja”; elas são o 
presente. Vivemos uma sociedade adultocên-
trica e nossas igrejas transbordam também 
desta cultura. Quem de nós já discutiu algum 
assunto ordinário da igreja, que permeia o 
futuro, estrutura, salas, ou mesmo metodo-
logias com as nossas crianças?

Transformar a cultura de uma igreja para 
incluir plenamente as crianças é um desafi o 
que exige disposição e abertura. Muitas vezes, 
nossas práticas priorizam os adultos. O fato 
de termos programações para as crianças por 
si só não signifi ca que estamos acolhendo as 
nossas crianças. Precisamos conduzir refl e-
xões profundas em nossas igrejas sobre 
como estamos atuando e como 
podemos melhorar. 

Ao olhar para os textos 
bíblicos, percebemos que 
Deus as coloca no cen-
tro, seja pelo exemplo 
do menino que ofe-
receu seus cinco pães 
e dois peixes, seja nos 
momentos em que Je-
sus as acolhe e as aben-
çoa. Somos chamados 
a fazer o mesmo, 
reconhecendo sua 
importância no 
presente.

Sabemos que temos realidades distintas em 
nossas igrejas, famílias que enfrentam desa-
fi os econômicos, diferentes confi gurações 
familiares, crianças com necessidades espe-
cífi cas e contextos culturais únicos. 

Cada uma dessas realidades exige uma 
abordagem sensível e inclusiva, adaptada à 
realidade da igreja. Não existe uma solução 
única; o desafi o é gigante. Precisamos nos 
unir como comunidade e buscar juntos a me-
lhor forma de acolher todas as crianças com 
graça e amor. 

Eu, Tabta, enquanto mãe de duas pequenas, 
pastora, educadora, e coordenadora nacio-
nal das crianças da nossa igreja, me coloco 
à disposição para participar desta refl exão 
juntos, e faço um convite: venha fazer parte 

do nosso curso da Coordenado-
ria Nacional de Crianças, 

“Crescendo em fé: Co-
nhecendo, amando 

e conduzindo 
crianças no ca-
minho”. 

REV. TABTA ROSA 
DE OLIVEIRA

PASTORA DA IPI MORUMBI, SOROCABA, 
SP, E COORDENADORA NACIONAL DE 
CRIANÇAS DA IPI DO BRASIL
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ALCANÇANDO AS ILHAS NA ÁFRICA OCIDENTAL 

Quando iniciamos a evan-
gelização do povo cabo-
verdiano, investimos mui-
to tempo em oração e em 
visitas nos lares. Hoje, 
nossos trabalhos se dis-
tribuem em três comuni-
dades. Temos diariamente 
aulas no pré-escolar e se-
manalmente cultos evan-
gelísticos para crianças, 
rodas de conversa e apoio 
a toxicodependentes, dis-
cipulado de adolescentes e 
trabalhos de prevenção à 
gravidez precoce e aborto.

Nossos parceiros iniciais 
foram a nossa igreja local, a 
3ª IPI de São Luís, e amigos 
de igrejas parceiras. Agora, 
contamos com o apoio da 
Secretaria de Evangelização 
da IPI do Brasil.

CRONOGRAMA DO PROJETO 
MISSIONÁRIO

Em 2014, mudamos para 
a África. Desde 2015, os 
projetos estão sendo de-
senvolvidos. Desde 2017, 

temos parceria com o Mi-
nistério da Educação de 
Cabo Verde. Em 2020, co-
meçamos a escrever e ofe-
recer literatura cristã para 
igrejas de Cabo Verde. 

Oferecemos treinamen-
to missionário para crian-
ças, jovens e adolescentes.

Movimentar esses proje-
tos nos custa mensalmen-

tação de gêmeos, pas-
sei por uma fase difícil 
de depressão. Comecei 
a frequentar o encontro 
de barrigas, promovido 
pela missionária Jade. 
Meu ânimo foi crescen-
do e fui experimentando 
a cura divina. Continuo 
participando do encontro 
de mães e fi lhos, sendo 
ricamente abençoada." 
>Vanuza de Brito

"Comecei a participar do 
projeto e aceitei Jesus como 
Senhor e Salvador. Passei a 
estudar a Bíblia e buscar a 
vontade de Deus para mim." 
>Daniela Gonçalves

te cerca de R$13.000,00. 
Temos trabalhado na for-
mação de uma liderança 
local. Também desejamos 
construir uma base mis-
sionária. 

RELATOS SOBRE O PROJETO 
MISSIONÁRIO

"Foi na Escola Alcance 
que tive o meu verdadeiro 
encontro com Deus. Eu era 
muito tímido, mas agora 
tenho ousadia para falar 
do evangelho para todos. 
O que aprendi desejo prati-
car por toda a minha vida." 
>Alberto Amhdury

"Em minha última ges-

• PARA QUE O SENHOR ENVIE MISSIONÁRIOS;

• POR INVESTIMENTO EM OBREIROS CABOVERDIANOS;

• PELA COMPRA DE UM CARRO;

• PELO NOVO ANO ESCOLAR E A MUDANÇA DE CIDADE;

• POR NOVAS PARCERIAS E MANTENEDORES;

• PELA PLANTAÇÃO DE UMA IGREJA EM CALHETA;

• POR SAÚDE E FORTALECIMENTO FÍSICO, EMOCIONAL E 
ESPIRITUAL.

APONTE PARA O QR 
CODE E CONHEÇA 
MAIS SOBRE O CAMPO

MOTIVOS DE ORAÇÃO
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NOS DIAS 14 E 15 DE DEZEMBRO 

DE 2024, A IPI CENTRAL DE 

BRASÍLIA, DF, INSPIROU 

O PÚBLICO COM UMA 

APRESENTAÇÃO EMOCIONANTE 

DA CANTATA “ORAÇÃO E 

ESPERANÇA: UM NATAL DE PAZ”. 

O espetáculo contou com 
a participação do grupo de 
teatro e do coral da igreja, 
acompanhados por uma 
orquestra, em uma noite 
repleta de arte, espirituali-
dade e refl exão.

O enredo da cantata se 
desenrolou na véspera de 
Natal, onde o personagem 
principal foi acolhido por 
uma família que trouxe 
profundas refl exões sobre 
a oração do Pai Nosso. 

O dilema central abor-
dava questões como o 
perdão e a necessidade de 
reconciliação, temas que 

tocaram o coração do pú-
blico presente.

Sob a direção de Salma 
e Augusto de Carvalho, 
o teatro brilhou com in-
terpretações marcantes, 
enquanto o coral, regido 
pelo Maestro Emílio De 
Cesar, emocionou na per-
formance musical. Juntos, 
esses ministérios foram 
instrumentos de bênção, 
inspirando a congregação 
e glorifi cando a Deus.

Para quem não pôde 
estar presente ou deseja 
rever essa linda apresen-
tação, a cantata está dispo-
nível no canal do YouTube 
da IPI Central de Brasília. 
Acesse pelo link: https://
shre.ink/biEZ. >caroli-
ne klein, correspon-
dente de o estandar-
te da região brasil 
central

A CANTATA ESTÁ DISPONÍVEL NO CANAL DO 
YOUTUBE DA IPI CENTRAL DE BRASÍLIA

A CANTATA ESTÁ DISPONÍVEL NO CANAL DO
YOUTUBE DA IPI CENTRAL DE BRASÍLIA



Confesso que pensar so-
bre o que é ser presbi-
teriano independente 

fora do contexto brasileiro, 
considerando a conjuntu-
ra da caminhada cristã, do 
exercício de espiritualida-
de e da vida pessoal, me fez 
avaliar questões que talvez 
ainda não tinham sido ob-
jeto de refl exão.

Sou casado com a Paula 
há 22 anos, e não temos fi -
lhos. Após acurado plane-
jamento e, principalmente, 
tendo a convicção de que 
este era o plano do Senhor, 
mudamo-nos para Portu-
gal em janeiro de 2020.

Nossa vinda para cá tinha 
um objetivo principal: vim 
para fazer meu doutorado 
em História Contemporâ-
nea, na Faculdade de Letras 
da Universidade de Lisboa.

Desde que chegamos, 
passei a frequentar uma 
comunidade que fi ca no 
coração de Lisboa, a Igre-
ja Evangélica Lisbonense 
Presbiteriana (IEL), uma 
igreja que hoje conta com 
seus 126 anos de existência.

Na primeira vez que tive 
a oportunidade de estar 
em Portugal, em 2017, fui 

O QUE É SER PRESBITERIANO 
INDEPENDENTE FORA DO BRASIL

JÁ IMAGINOU COMO É VIVER SUA FÉ EM UM CONTEXTO CULTURAL TOTALMENTE DIFERENTE? COM REFLEXÕES QUE VÃO DESDE OS 

DESAFIOS CULTURAIS ATÉ A DINÂMICA DE PASTOREAR UMA COMUNIDADE MULTICULTURAL EM UM PAÍS DE TRADIÇÃO CATÓLICA, 

VEJA COMO A GRAÇA DE DEUS SUSTENTA E TRANSFORMA VIDAS, MESMO LONGE DO SOLO BRASILEIRO

convidado para visitar a 
IEL por um de seus pres-
bíteros, o qual conheci em 
um congresso realizado 
por ocasião dos 500 anos 
da Reforma Protestante. 

Pouco mais de dois anos 
após aquele convite, tive 
a oportunidade de visitar 
esta igreja e, desde o pri-
meiro domingo, me inseri 
na comunidade para ado-
rar e servir ao Senhor junto 
daqueles irmãos e irmãs.

Em 2022, fui convidado 
para ser pastor desta igre-
ja, sendo eleito para o triê-
nio de 2022-2025.

Gosto sempre de fazer al-
guns destaques quando me 
perguntam sobre a expe-
riência de viver em Portu-
gal e de pastorear uma igre-
ja portuguesa histórica, que 
se assume e vive o fato de 
ser uma comunidade mul-
ticultural, composta em sua 
maioria por portugueses, 
africanos e brasileiros.

Dentre as considerações, 
não é demais enfatizar que 
Portugal defi nitivamente 
não é uma “outra sede do 
Brasil”, ou a “casa dos avós”. 
Naturalmente, há eviden-
te proximidade cultural. 

Contudo, com relação à 
maioria das coisas, o que 
nos aproxima de Portugal 
é exclusivamente a língua 
portuguesa que, inclusive, 
se distancia consideravel-
mente do português que é 
falado no Brasil.

Ou seja, ainda que haja 
a aproximação da língua e 
outras afi nidades, se trata 
de uma cultura muito dis-
tinta da cultura brasilei-
ra, de modo que é preciso 
conhecê-la e respeitá-la, 
proporcionando, com a 
ajuda de Deus, a abertura 
de caminhos para a pro-

A IPIB PELO MUNDO
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TEOLOGIA PARA A VIDA
A TEOLOGIA VAI ALÉM DOS DEBATES ACADÊMICOS OU RELIGIOSOS. ELA OFERECE SENTIDO À VIDA, 

RESPOSTAS PRÁTICAS E ORIENTAÇÃO MORAL PARA OS DESAFIOS DO DIA A DIA. DESCUBRA COMO 

A TEOLOGIA, ANCORADA NA REVELAÇÃO DIVINA E NA VIVÊNCIA CRISTÃ, TRANSFORMA PESSOAS E 

COMUNIDADES AO UNIR FÉ, RAZÃO E PRÁTICA

A teologia é um saber que busca com-
preender e refl etir sobre Deus, a fé, e sua 
relação com o mundo e a vida humana. 

Embora muitas vezes seja associada aos deba-
tes acadêmicos ou às estruturas institucionais 
das religiões, a teologia vai muito além disso. 
Ela tem um papel essencial na vida cotidiana, 
proporcionando sentido, orientação moral e 
uma visão mais profunda da existência. 

Essa é a essência da teologia para a vida: 
uma teologia que dialoga com as experiên-
cias humanas concretas e oferece respostas 
práticas e espirituais para os desafi os do dia a 
dia, pois como disse Karl Barth: “O teólogo é 
aquele que tem a Bíblia em uma das mãos e o 
jornal do dia na outra”.

Uma das maiores questões da humanidade 
é o sentido da vida. Por que existimos? Qual 
é o nosso propósito? 

A teologia aborda essas questões à luz da 
revelação divina e das tradições religiosas. 
No cristianismo, o sentido da vida está in-
trinsecamente ligado à relação com Deus e 
ao chamado para viver de acordo com seus 
propósitos. 

Isso inclui o amor ao próximo, a busca pela 
justiça e a construção de uma sociedade mais 
humana. Essa perspectiva não apenas traz 
esperança, mas também ajuda as pessoas a 
enfrentarem momentos de sofrimento e in-
certeza. 

A teologia também tem um papel impor-
tante na formação da consciência moral. Ela 
fornece princípios éticos que orientam as 
ações humanas em situações complexas. 

As teologias cristãs frequentemente enfati-
zam o valor da dignidade humana, a solida-
riedade e o cuidado com os vulneráveis. Essas 

orientações são úteis em debates contemporâ-
neos sobre questões como pobreza, desigual-
dade, bioética e sustentabilidade ambiental. 

Segundo Bernard Lonergan, a mensagem 
da teologia prática anuncia aquilo que os 
cristãos devem crer, o que devem se tornar 
e aquilo que devem fazer. Segundo ele, “Seu 
signifi cado, portanto, é ao mesmo tempo cog-
nitivo, constitutivo e efetivo. É cognitivo uma 
vez que tal mensagem revela aquilo que deve 
ser acreditado. É constitutivo, pois transfor-
ma o dom interior e velado do amor em uma 
comunhão cristã visível. É efetivo na medida 
em que orienta o serviço cristão à sociedade 
humana com o intuito de concretizar sinais 
visíveis do reino de Deus”.

Na vida cotidiana, essas diretrizes ajudam 
as pessoas a tomarem decisões que respeitem 
os outros e contribuam para o bem comum. 
Por exemplo, um empresário que se guia por 
princípios teológicos pode optar por priori-
zar o bem-estar de seus funcionários e a res-
ponsabilidade social, mesmo quando isso não 
maximiza os lucros imediatos.

FOI NO ORDINÁRIO DO DIA A DIA DO SER HUMANO QUE 

JESUS VEIO E EXPERIMENTOU AS DORES E FRUSTRAÇÕES, 

COMO TAMBÉM AS ALEGRIAS E ESPERANÇAS PRÓPRIAS 

DA VIDA DE QUALQUER PESSOA. EM JESUS NÃO CABE 

A EXPRESSÃO VIDA ESPIRITUAL, POIS, PARA ELE, 

COMER E BEBER ERA TÃO SAGRADO E SANTO QUANTO 

CURAR E PREGAR. JESUS VIVIA SUA OBEDIÊNCIA AO 

PAI DENTRO DO COTIDIANO, JUNTO AS PESSOAS
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O QUE É O MOVIMENTO 
NACIONAL DE ORAÇÃO 

(MNO)?
APROVADO PELA ASSEMBLEIA GERAL EM 2019, O MNO INCLUI 

AÇÕES COMO VIGÍLIAS NACIONAIS, 

ENCONTROS DE INTERCESSORES, PROGRAMAS EDUCATIVOS E 

EVANGELIZAÇÃO FUNDAMENTADA EM ORAÇÃO

“Tudo o que pedirdes na 
oração, crendo, o recebe-
reis” (Mt 21.22).

1A IPI do Brasil é co-
nhecida entre as lide-

ranças das diferentes de-
nominações como uma 
igreja fria
Como disse um jovem 
pastor presbiteriano inde-
pendente: “Quando che-
guei à cidade para pasto-
rear a nossa congregação, 
os pastores locais me sau-
daram como sorveteriano”. 

Mesmo que visto apenas 
como uma brincadeira, o 
fato de sermos uma igreja 
organizada e que valoriza 
o conhecimento da Pala-
vra gera em nós uma pos-
tura mais racional, menos 
emotiva, ao contrário das 
igrejas “quentes” como as 
pentecostais.

2O importante, todavia, 
não é a “temperatura” 

da igreja, mas sua vitalida-
de espiritual
Nossa denominação tem 
uma doutrina sobre o Es-
pírito Santo que ressalta a 
continuidade dos dons es-

pirituais, o fruto do Espírito 
Santo, as disciplinas espi-
rituais, mas são poucas as 
igrejas que trabalham de for-
ma sistemática esses temas. 

A falta de uma cultura de 
oração – disciplina essencial 
para uma vitalidade saudá-
vel - chega, em muitos ca-
sos, a caracterizar uma con-
dição de letargia espiritual. 

3Para transformar essa 
situação a IPI do Bra-

sil percebeu ser necessário 
defi nir um plano de ação 
envolvendo toda a igreja
Sentimos que precisáva-
mos de algo que promo-
vesse a revitalização das 
nossas igrejas, aumentasse 
a comunhão entre os seus 
membros, ampliasse o nú-
mero de membros, ocorres-
sem mais milagres e maior 
intimidade com Deus.

Em decorrência disso a 
Assembleia Geral aprovou 
um projeto em 1º de agos-
to de 2019 que recebeu o 
nome de Movimento Na-
cional de Oração (MNO).

4O MNO é um projeto 
de transformação cul-

tural que visa movimentar 
os membros em direção à 
prática de uma espiritua-
lidade saudável, funda-
mentada na oração e nas 
disciplinas espirituais
Para tanto, esse plano inclui 
um conjunto de atividades 
a serem executadas pelos 
membros das igrejas, por 
uma equipe em nível de 
presbitério e por um grupo 
de coordenação, todos bus-
cando orientação na pessoa 
do Espírito Santo.

Entre essas atividades 
temos: a realização de vi-
gílias nacionais, a promo-
ção de encontros com os 
intercessores, a gravação 
de programas educativos 
relacionados à prática das 
disciplinas espirituais, a 
construção de Torres de 
Oração, a efetivação de 
programas de evangeliza-
ção sustentados pelas ora-
ções, entre outras medidas.

5O que é enfi m o
MNO?

• É um projeto de trans-
formação cultural ins-
pirado em Jesus Cristo 
e direcionado pela Pes-

soa do Espírito Santo.
• É um plano em execu-

ção apoiado por uma 
estrutura que permite 
compartilhar as ora-
ções das igrejas.

• É um convite para a 
reunião da família da 
fé que ora. 

• É a base para o proces-
so de evangelização.

• É a pedra angular da 
revitalização da nossa 
denominação. 

• É, enfi m, o caminho 
para nos tornarmos 
uma comunidade de 
discípulos que ora 
e age sem cessar, na 
missão, pela vida, uma 
igreja dos milagres.

“Àquele que é capaz de fa-
zer infi nitamente mais do 
que tudo o que pedimos ou 
pensamos, de acordo com o 
seu po der que atua em nós, 
a ele seja a glória na igreja e 
em Cristo Jesus, por todas as 
gerações, para todo o sempre! 
Amém!” (Ef 3.20,21). >Ed-
gard José Carbonell 
Meneses, membro da 
1ª IPI de Londrina, PR, 
e líder do Movimento 
Nacional de Oração
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A ESCATOLOGIA NA IPI DO BRASIL 
NO PRIMEIRO DE UMA SÉRIE DE TEXTOS SOBRE ESCATOLOGIA, O REV. RODRIGO FALSETTI EXPLORA O ESTADO ATUAL 

DESSE TEMA NA IPI DO BRASIL. A REFLEXÃO ABORDA O IMPACTO DA TEOLOGIA DA ALIANÇA, HERANÇA REFORMADA 

QUE ENFATIZA A UNIDADE DO PLANO DE SALVAÇÃO DE DEUS, E A INFLUÊNCIA DO DISPENSACIONALISMO, 

QUE TROUXE NOVAS PERSPECTIVAS ESCATOLÓGICAS NO SÉCULO XIX

ESCATOLOGIA

futuro, enquanto a igreja 
possui um papel distinto 
no presente. 

Além disso, o dispensa-
cionalismo defende o re-
torno iminente de Cristo, 
antes do estabelecimento 
de um Reino Milenar lite-
ral (pré-milenismo).

Apesar de sua adesão ao 
dispensacionalismo, os 
presbiterianos norte-a-
mericanos não romperam 
completamente com a 
Teologia da Aliança, espe-
cialmente em áreas como 
sacramentos e eclesiologia. 

No entanto, fi caram 
atraídos pela maneira 
como o dispensaciona-
lismo oferecia uma in-
terpretação específi ca e 
diferenciada dos eventos 
escatológicos. 

Embora seja difícil 
apontar um único mo-
tivo para essa mudança, 
é possível observar que 
eventos históricos, como 
a Guerra Civil Americana 

Alfredo Borges Teixeira, 
em seu livro Maranata.

Nos anos seguintes, com 
o crescimento do movi-
mento pentecostal e do 
evangelismo bíblico nos 
EUA, o dispensacionalis-
mo ganhou popularidade 
no Brasil, especialmen-

te após a publicação de 
obras de autores como 
Hal Lindsey e da Bíblia de 
Scofi eld, que divulgaram 
essa visão escatológica, 
inclusive dentro da IPI do 
Brasil. >rev. rodrigo 
falsetti, pastor auxi-
liar na 1ª ipi de bauru, 
sp, e professor no ins-
tituto john knox

RETOMANDO 
O CAMINHO 

PARA O 
FUTURO 

Quais são as impli-
cações de se adotar 
uma linha teológi-
ca ou outra? Como 
uma interpretação 
escatológica in-
fluencia o estilo de 
vida cristão? 

Ao longo dos 
próximos textos, 
exploraremos mais 
profundamente as 
diferenças entre a 
Teologia da Alian-
ça e o dispensacio-
nalismo, e como 
a primeira molda 
não apenas nossa 
visão do futuro, 
mas também nossa 
missão no presente. 

(1861-1865) e as guerras 
mundiais do século XX, 
contribuíram considera-
velmente para isso. 

No Brasil, essa mudan-
ça também foi sentida. O 
Rev. Eduardo Carlos Pe-
reira, fundador da IPI do 
Brasil, também se "con-

verteu" ao novo pré-mi-
lenismo e passou a pregar 
sobre esse tema nos últi-
mos anos de seu ministé-
rio. 

Curiosamente, ele che-
gou a prever o arreba-
tamento da Igreja para 
1923, conforme relatado 
pelo também "convertido" 
ao pré-milenismo, Rev. 

O REV. EDUARDO CARLOS PEREIRA, 

FUNDADOR DA IPI DO BRASIL, TAMBÉM SE 

"CONVERTEU" AO NOVO PRÉ-MILENISMO 

E PASSOU A PREGAR SOBRE ESSE TEMA 

NOS ÚLTIMOS ANOS DE SEU MINISTÉRIO
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